
ISO 45101 



Por que a ISO 45001? 

Todos os dias em todo o mundo, estatísticas horríveis sobre incidentes e 

acidentes de segurança e saúde são registradas. 

1 trabalhador morre a cada 15 segundos 

153 trabalhadores tem um acidente a cada 15 segundos 

2,3 milhões de mortes por ano 

317 milhões de acidentes por ano 

E no Brasil... 

1 acidente a cada 51 segundos 

Enquanto estamos nesse webinar aconteceram 70 acidentes no Brasil. Ao 

longo do dia serão 1680 acidentes.  

TOP 10 dos ramos de atividades com maior número de acidentes de trabalho, 

benefícios por incapacidade e afastamento do trabalho no Brasil*  

1 – Comércio 

2 – Saúde Pública  

3 – Construção Civil 

4 – Fabricação de Produtos Alimentícios  

5 – Agricultura 

6 – Correios  

7 – Automotivo  

8 – Administração Pública  

9 – Materiais e Equipamentos Médicos  

10 – Alimentação  

TOP 10 dos principais motivos de afastamento de trabalhadores*  

1 – Bursite  

2 – Caimbra na mão ou antebraço  

3 – Síndrome da vibração do segmento mão-braço  



4 – Síndrome do túnel do carpo  

5 – Tendinite  

6 – Dores nas costas  

7 – Asma  

8 – Perda Auditiva  

9 – Dermatose  

10 - Silicose  

 

Para permitir às organizações fornecer locais de trabalho seguros e saudáveis, 

por prevenção de lesões relacionadas com o trabalho e problemas de saúde; 

Para garantir que a gestão de saúde e de segurança esteja alinhada com a 

direção estratégica da organização; 

Para melhorar a integração com outras normas de sistemas de gestão; 

Para aumentar o envolvimento da liderança nas questões de saúde e 

segurança, inclusive na proteção dos trabalhadores contra represálias ao 

relatar incidentes, perigos, riscos e oportunidades; 

Melhorar o desempenho da saúde e segurança ocupacional.  

 

De OHSAS 18001 para ISO 45001 

 

Com uma norma internacional, pequenas, médias e grandes organizações em 

qualquer setor podem definir a base de referência para a sua governança, 

políticas e práticas de saúde e segurança em diversas áreas geográficas, 

países, culturas e jurisdições.  

O Anexo SL 

Assim como outras normas de sistema de gestão, como a ISO 9001 e a ISO 

14001, a ISO 45001 será publicada seguindo o padrão do Anexo SL, o que 

facilita a integração com outras normas, diminuindo custos de implementação e 

adequação.  

O Contexto da organização 



Questões internas e externas que afetam o resultado do Sistema de Gestão de 

SST. 

Questões Externas 

Arredores culturais, sociais, politicos, legais, financeiros, tecnológicos, 

econômicos e naturais; 

Introdução de novos concorrentes, fornecedores, parceiros; 

Surgimento de novas tecnologias; 

Surgimento de novas legislações e o atendimento às legislações; 

Novos conhecimentos sobre os produtos e seus efeitos sobre a saúde e 

segurança; 

Relacionamento com partes interessadas. 

Questões Internas 

Governança, estrutura organizacional; 

Políticas, Objetivos e Estratégias; 

Recursos Disponíveis (capital, tempo, recursos humanos, processos, sistemas 

e tecnologias); 

Introdução de novos produtos, materiais, serviços, ferramentas, software, 

instalações e equipamentos; 

Relacionamento com os trabalhadores; 

Normas, procedimentos e diretrizes adotadas pela organização; 

Forma e extensão das relações contratuais;  

Reorganização dos horários internos; 

Condições de Trabalho. 

Partes Interessadas 

Determinar outras partes interessadas, além de trabalhadores relevantes para 

o SST: 

Autoridades legais e regulamentares; 

Fornecedores, contratados e subcontratados; 

Representante dos colaboradores (sindicatos, organizações de classe); 



Proprietários, acionistas, clientes, visitantes, comunidade local e os vizinhos da 

organização e do público geral; 

Clientes, serviços comunitários, mídia, universidade, associações comerciais e 

não governamentais; 

Organizações de saúde e segurança no trabalho e de profissionais de saúde 

ocupacionais. 

 

Liderança e Comprometimento 

 

A alta direção deve assumir a responsabilidade geral e a prestação de contas 

para a proteção da saúde e segurança relacionadas com o trabalho dos 

trabalhadores e com a necessidade de desenvolver, liderar e promover uma 

cultura que suporte o sistema de gestão de SSO. 

Uma cultura que suporta o sistema de gestão de SST é largamente 

disseminado pela Liderança e é produto de valores individuais e de grupo, 

atitudes, práticas gerenciais, percepções, competência e padrão de atividade 

- Consciência, Capacidade de resposta, apoio e feedback 

Planejamento – Riscos e Oportunidades 

O Planejamento não é um único evento, mas um processo contínuo, 

antecipando mudanças nas cirscustâncias e determinando os riscos e 

oportunidades, tanto para os trabalhadores como para o Sistema de Gestão. 

Quando determinar riscos e oportunidades para o sistema de gestão, a 

organizacão deve levar em conta: 

 Riscos 

 Riscos para SST 

 Oportunidades para SST 

 Requisitos Legais e outros requisitos aplicáveis 

 Suporte 

 

As organizações devem determinar e prover os recursos necessários para 

estabelecer, implementar, manter e melhorar continuamente o sistema de 

gestão de SSO. Estes recursos abrangem recursos humanos, recursos 

naturais, infraestrutura, recursos financeiros, tecnologia da informação, 

sistemas de comunicação e sistemas de contenção de emergência. 



Competência  

A competência dos profissionais deve incluir o conhecimento e as habilidades 

necessárias para identificar apropriadamente os riscos e lidar com os riscos de 

SSO associados ao seu trabalho e local de trabalho. 

Aquisição 

O processo de aquisição deve ser utilizado para determiner, avaliar e eliminar 

os perigos, e reduzir riscos de SSO associados com, por exemplo, produtos, 

materiais ou substências perigosas, materias primas, equipamentos ou serviço 

antes da sua introdução ao local de trabalho. 

  

Clausula específica para terceirizados. 

O Certificado 

Após a publicação oficial da ISO 45001 o certificado OHSAS 18001 continuará 

válido por até 3 anos, prazo para o processo de transição. Ao término desse 

período de transição (03 anos) os certificados da OHSAS 18001:2007 não 

serão mais válidos. 

Prazo 

A empresa tem um prazo de 03 anos para se adequar aos requisitos da norma 

ISO 45001 a partir da data de publicação da versão final.  

 

Segurança e saúde ocupacional: um diferencial da empresa pelo bem de todos 

Diante de um cenário economicamente instável, toda solução criativa pode 

fazer a diferença no dia a dia dos profissionais e nos resultados da empresa. E 

nem é preciso pensar muito e tentar “reinventar a1 roda” para fazer diferente e 

melhor. Muitas vezes, o essencial pode ser estratégico e se converter em 

diferencial. Isso mesmo! Para ser prático e eficaz, é possível começar pelo 

elementar. A área de medicina e segurança do trabalho é uma das que têm 

mais potencial na organização. Com foco voltado para a qualidade de vida, 

cabe à área pensar também em como reduzir acidentes de trabalho e doenças 

ocupacionais. 

Neste contexto, uma das práticas mais assertivas é o investimento 

em segurança e saúde ocupacional.  Segundo pesquisa realizada pelo Serviço 

Social da Indústria (Sesi), com 500 médias e grandes empresas, 48% delas 

afirmam que as ações para aumentar a segurança no trabalho e promover a 

saúde de trabalhadores reduzem as faltas ao trabalho. E tem mais: 43,6% 



indicam aumento na produtividade e 34,8% identificam redução de custos com 

tais ações.   

Dentro da organização, é a atuação da equipe de medicina e segurança do 

trabalho que permite à empresa fazer a gestão dos recursos humanos, com a 

elaboração de ações que visam garantir o bem-estar dos profissionais, e 

manter um clima organizacional tranquilo e agradável. Tudo para fortalecer a 

equipe e mantê-la focada em sua missão.  Ao compreender a importância da 

gestão ocupacional estratégica, a empresa pode fazer um planejamento, com 

diferentes ações e iniciativas, que vise, acima de tudo, garantir qualidade de 

vida de todos os profissionais envolvidos nos processos. 

 

Definindo gestão ocupacional estratégica 

 

É com a saúde, a prevenção de acidentes e o bem-estar dos profissionais que 

a área de saúde e segurança ocupacional (SSO) se preocupa. E além de 

beneficiar os funcionários, as atividades executadas pela equipe da 

área também protegem clientes, fornecedores e público, ou seja, todas aquelas 

pessoas que podem ser impactadas pelo que acontece na empresa. 

Com uma estrutura bem definida, que pauta sua atuação, a gestão ocupacional 

estratégica baseia-se em um conjunto de regras, ferramentas e procedimentos 

com o propósito de eliminar, neutralizar ou reduzir lesões e danos decorrentes 

das atividades laborais. 

Dentre as ferramentas da gestão ocupacional estratégica, uma das principais é 

a gestão de riscos, que atua com foco no reconhecimento dos perigos, na 

classificação dos riscos e na prevenção de acidentes. 

A gestão de SSO pode integrar um Sistema de Gestão da Qualidade. 

Atualmente, os Sistemas de Gestão de SSO estão baseados em normas 

internacionais, tais como OHSAS (Occupational Health and Safety Assessment 

Services) 18001 e BS (British Standards)-8800, sendo que ambas fornecem 

orientações e subsídios para a construção da política de segurança e saúde 

ocupacional. 

6 razões para investir na gestão ocupacional estratégica 

Com o trabalho da área de medicina e segurança do trabalho, profissionais e 

gestores só têm a ganhar. Quando a empresa coloca as pessoas em primeiro 

lugar e investe em gestão ocupacional, além disso, prioriza a vida, a saúde das 

pessoas e, claro, a sustentabilidade financeira e a credibilidade da empresa. 



Vale muito mais direcionar os recursos para ações de conscientização e 

prevenção, priorizando a saúde de todos, do que ter custos derivados de 

acidentes ou doenças ocupacionais, e prejuízos com encargos de advogados, 

perda de tempo e de materiais e redução na produção.     

Confira, então, 6 bons motivos para começar a estruturar a gestão ocupacional. 

Ambiente de trabalho mais saudável 

Organizações que valorizam a saúde e segurança ocupacional deixam clara a 

preocupação com o bem-estar dos profissionais. Um ambiente de trabalho 

mais seguro e saudável deixa os colaboradores mais satisfeitos e a rotina mais 

leve, e ainda proporciona a interação, incentivando as relações interpessoais. 

Neste cenário, os profissionais sentem-se mais confiantes e têm orgulho de 

pertencer a uma empresa que se mostra verdadeiramente humana e que 

valoriza as pessoas. 

Redução do número de acidentes 

Ao investir na prevenção, uma das principais vantagens da empresa é 

minimizar os perigos e riscos de acidentes no trabalho. A segurança no 

trabalho desenvolve ações focadas na prevenção para garantir a integridade 

física e mental do trabalhador, e, ao mesmo tempo, mantê-lo sempre em 

atividade. Prevenção, saúde e produtividade juntas! 

Redução de gastos 

À medida em que a empresa prioriza a segurança e a saúde do trabalhador, 

ela também evita custos com materiais, afastamentos e ações 

judiciais.  A diminuição dos índices de absenteísmo, a prevenção de acidentes 

e a redução de gastos com doenças do trabalho são alguns dos benefícios 

para as empresas que adotam práticas de segurança e saúde ocupacional.  A 

gestão que prioriza as pessoas, apostando na prevenção, investe a longo 

prazo garantindo a  sustentabilidade da sua própria organização. 

Mais produtividade 

Se o profissional sabe que ele corre riscos ocupacionais e precisa se preocupar 

com sua segurança, inevitavelmente, a sua performance e o seu desempenho 

serão comprometidos. Já quando o trabalhador se sente seguro, de fato, ele 

tem condições de manter-se focado em suas atividades e, claro, produz mais, 

com mais atenção e resultados mais positivos. 

Redução do absenteísmo 

A área de medicina e segurança do trabalho é a grande aliada da empresa 

para reduzir o absenteísmo. O trabalho desenvolvido pela área  permite à 

empresa identificar as causas de afastamentos do trabalho e, sobretudo, 



buscar soluções. Com as mudanças nas políticas de segurança e saúde do 

trabalho, a adoção práticas mais seguras e a gestão de exigências legais, é 

possível reduzir o absenteísmo e também evitar custos com impostos e taxas 

de recolhimento como, por exemplo, o Fator Acidentário de Prevenção (FAP). 

Mais credibilidade 

A empresa que trabalha pensando em garantir a segurança e saúde 

ocupacional demonstra comprometimento com a qualidade de vida dos 

profissionais. Tal postura aumenta a credibilidade da organização, e também é 

um indicador de responsabilidade social. O trabalho focado na prevenção de 

riscos ocupacionais e acidentes de trabalho requer a escolha de novos 

processos e tecnologias que produzam menos poluentes, gerem menor 

impacto ambiental e garantam mais segurança aos profissionais envolvidos. 

Todo esse processo aumenta a credibilidade corporativa perante o público e a 

sociedade. 

 

Números comprovam:  

Investimento em saúde e segurança traz resultados 

 

Em artigos encontramos estudos sobre a importância da prevenção de 

doenças ocupacionais, conta que pesquisas realizadas nos Estados Unidos 

indicam que a cada dólar investido em programas de qualidade de vida são 

economizados três dólares, incluindo assistência médica, diminuição do 

absenteísmo, na rotatividade, além do aumento da produtividade. 

Nesta mesma linha, o autor do artigo relata que, por meio de estudos 

realizados na empresa Du Ponte do Brasil, a mesma passou a economizar US$ 

4.00 com a redução do número de licenças e despesas médicas, a cada dólar 

investido no programa. Isso, além de relatar um aumento da produtividade. 

 

Construção da gestão ocupacional estratégica 

 

A gestão ocupacional pode ser um diferencial, sim, porém é preciso planejar 

sua implementação e consolidação na organização. Afinal, na prática, como a 

medicina e segurança do trabalho contribuem para a gestão ocupacional 

estratégica? É possível elencar e planejar diferentes ações que levam a 

empresa a conquistar seu principal objetivo: garantir a qualidade de vida de 

todos – profissionais, família e comunidade. 



Pensando na perspectiva de segurança e saúde ocupacional, destacamos a 

seguir atividades que podem ser executadas pela equipe de medicina e 

segurança do trabalho, visando o engajamento de todos. 

Pesquisa de clima 

Para medir o clima organizacional e sentir o que deve ser feito, é necessário 

conhecer seus colaboradores, entender seus sentimentos em relação à 

empresa e conhecer os elementos que interferem no clima organizacional e no 

bem-estar de todos. A pesquisa fornece os indicativos para que a empresa 

aplique mudanças, melhore o ambiente de trabalho e garanta a segurança e 

saúde ocupacional. 

Campanhas diferentes 

Conscientizar e despertar os profissionais para novos hábitos e posturas é um 

dos desafios da empresa. Com a promoção de campanhas temáticas, é 

possível engajar os profissionais e convidá-los para fazer diferente. É possível 

trabalhar vários temas, tais como: incentivo ao esporte, reeducação alimentar, 

educação financeira, combate ao uso de drogas e álcool. 

Benefícios como incentivo 

Se apresentar a teoria e o conjunto de benefícios nas campanhas é importante, 

apoiar na prática é fundamental. Para garantir a efetividade das ações 

desenvolvidas e o envolvimento de todos, a empresa deve avaliar quais 

benefícios pode oferecer: descontos em academias; acesso à rede de saúde, 

refeição balanceada e saudável no restaurante da empresa, entre outros. Dar 

condições para o colaborador buscar mais saúde é fundamental! 

Duas frentes de atuação por mais segurança e saúde ocupacional 

Para desenvolver a gestão ocupacional, a organização precisa manter uma 

visão geral, estratégica e global sobre os processos. É por isso que a parceria 

entre os profissionais da medicina e segurança do trabalho e da área de gestão 

de pessoas é fundamental. Com um discurso alinhado, capaz de transmitir a 

mensagem sobre a importância da prevenção,  e com ações bem planejadas 

fica mais fácil envolver a todos e conquistar os resultados esperados. 

Visão Estratégica 

O desafio é definir um plano de ação para garantir a saúde e a segurança 

ocupacional dos profissionais. É necessário caracterizar os riscos, eliminar as 

causas, corrigir as irregularidades, reduzindo valores de recolhimentos, custos 

diretos e indiretos, e, consequentemente, trabalhando para obter resultados. 

Visão Geral 



Os profissionais e gestores de diferentes áreas, correlatas à medicina e 

segurança do trabalho, devem conhecer e mapear todos os riscos da empresa 

e gaps, ou seja, processos trabalhistas, passivos, índice de afastamentos, 

absenteísmo, tipos de acidentes mais comuns e frequentes. Com todas as 

informações, é possível definir novas metas gerenciais e operacionais para 

aumentar a produtividade e resolver ou amenizar as principais não 

conformidades no setor produtivo. 

Gestão ocupacional estratégica 

Profissionais atentos, e ações planejadas e conscientes são fundamentais para 

a conquista de bons resultados na gestão ocupacional estratégica. Cabe aos 

gestores o desafio de conhecer a legislação, acompanhar os indicadores de 

desempenho e as metas de redução de custo, e investir, continuamente, em 

programas de qualidade de bem-estar e qualidade de vida. Além de preservar 

a saúde dos profissionais, a gestão ocupacional estratégica permite à empresa 

reduzir custos referentes ao pagamento de possíveis seguros, benefícios 

previdenciários, multas e ações.   

A gestão ocupacional eficiente abrange ações rotineiras e preventivas como, 

por exemplo, um exame admissional benfeito, e passa pelo planejamento de 

ações e projetos elaboradas com foco em como reduzir acidentes de trabalho e 

aumentar a qualidade de vida dos profissionais no ambiente de trabalho e fora 

dele também. Além de trabalhar para evitar afastamentos, absenteísmo e 

acidentes, a empresa garante mais produtividade, rentabilidade e 

 credibilidade. 

Afinal, quando as pessoas estão em primeiro lugar, a organização tem o 

melhor a seu favor: a entrega, a dedicação e o envolvimento de todos 

impactam positivamente na imagem da empresa no mercado. A medicina e 

segurança do trabalho garantem mais saúde para as pessoas e para a 

organização, impulsionando o crescimento de todos. 


